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Franqueo concertado

Solemnes funerales por el alma 
de don Alfonso de Borbón

En San Francisco el Grande
MADRID, 3.—Esta mañana 

se han celebrado en la iglesia de 
San Francisco el .Grande los 
solemnes funerales organiiados 
por el Gobierno en sufíagío del 
alma de don Alfonso de Borbón. 
Asistieron el Jefe del Estado, el 
Gobierno en pleno. Familia 
Real, Cuerpo diplomático, auto­
ridades y numerosas personali­
dades.

El templo hallábase severa­
mente adornado. En el centro se 
había levantado un gran túmulo 
con terciopelos negros y con los 
escudos reales en oro. Sobre él la 
bandera nacional, el cetro y la 
corona real. Rodeaban pl túmulo 
el Gobierno, situado a la dere­
cha del altar. Detrás, el teniente 
general Saliquet y el Alto Comi­
sario de España en Marruecos. 
Mirando frente al altar el Cuer­
po diplomático, con «1 Nuncio 
de Su Santidad al frente, y, a 
continuación los miembros de la 
Junta Política; a la izquierda del 
altar, la Familia Real, r^resen- 
tada por la princesa de Bayiera, 
in&ntas doña Luisa, doña Alicia 
y doña Mercedes; infante don 
José; General don Francisco de 
Borbón y señora, y duque de 
Sevilla y señora. El resto del 
templo se hallaba ocupado por 
entidades. Corporaciones, & n - 

■ SSjévos nacionaleSí Ordenes reli­
giosas y militares, nobleza, intro­
ductor de embajadores, muchos 
generales y otras autoridades, 
¡erarquias y personalidades.

La capilla de la iglesia inter­
pretó la misa de Perossi. Oñció 
el obispo de Madrid-Alcalá, asis­
tido por dos canónigos.

El responso fué rezado por el 
Nuncio.

■« I« «
MADRID, 3. —De toda Espa­

ña se reciben noticias de haberse 
'celebrado esta mañana funerales 
por el alma de don Alfonso XIII, 
a ios que asistieron las autorida­
des y elemento oñcial.

EN ROMA

El altar mayor estaba recubier­
to de crespones negros- y sobre 
él un Crucifijo de oro.

El clero de la iglesia, sacerdo­
tes italianos y españoles celebra­
ron misas hasta el momento en 
que las personalidades citadas 
entraron en el templo. Durante 
la celebración del Santo Oficio 
los coros de la capilla pontifical 
y  de la patriarcal, dirigidos por 
el maestro Antonelli, entonaron 
las polifonías de Palestrina y de 
Francisco de Ameri.
A l final de la ceremonia la igle­

sia se vació lentamente, y el fé­
retro fué depositado en una mo­
numental carroza fúnebre, que 
partió hacia la iglesia de Monse- 
frat, seguida por un cortejo de 
autos con los familiares de don 
Alfonso y las personalidades que 
asistieron a los funerales.

Li llena eo imi í nniia

Impresión
DE LA

jornada

L a  G ra n  O b r a  M is io n a l
SEVILLA. 3, - L a  Gran Mi­

sión de Sevilla dará comienzo el 
próximo domingo por un total 
de 200 misioneros, que llevarán 
la palabra de la veroad.a todos 
ios ámbitos de la capital 

La propaganda se realiza con 
toda intensidad, actuando Ios-ele­
mentos auxiliares con gran efíca-

Kia--

Ma d r id , 3.—a  las once de 
la mañana se ha celebrado en 
Roma la misa mayor en la iglesia 
de Santa María de los Angeles 
por el eterno descanso de don 
Alfonso de Borbón. En el ante­
coro del templo se colocaron el 
Rey-Emperador Víctor • Manuel 
‘ II; la Reina-Emperatriz, los 
príncipes del Piamonte y tres 
otiembros de la Casa de Saboya. 
A  la derecha, se dispuso una tri­
buna para doña Victoria Eugenia 
y los infames, miembros de la 
^asa de Borbón. Enfrente se si- 
*uaron el Subsecretario de la Pre-' 
sidencia del Consejo italiano, en |

Premios mayores dei sorfeo 
celebrado en Madrid el día 3 

de Marzo de 1941
Con 125.000 pesetas

16.355 Las Palmas, Barce­
lona, Granada, Bilbao, 
Tarragona, Madrid 

Con 70.000 pesetas 
02.190 Trujillo, Córdoba, 

San Sebastián, Soria, 
Oviedo, Madrid 

Con 25.000 pesetas 
34.639 Valencia
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J 1
Ban?el<nia, Ceii-

nio
L®presentación del Duce, y el em jio.gia MuUrw. 

J-iaor de España cerca de la ' va, s v̂íiu, 
'“ la Sede, con otros miembrosJ , „  tou oíros

i„ ¿ -“ ®rpo diplomático cerca de 
y el Quirinal. F i-  

®nte, próximo del altar se
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rev representantes def
de de los soberanos
Priücii^*^ y Dinamarca y del 
AdemL de Yugot-'---
temnir. ’ eocomraban

«alíanos y  extranieros.

el

3 g . á 4 4  B a r c e j o - n a  
2 . « 3 6  B .  8 o b i u n ¡ 6 t v .

i t a .  S e v ü l a ,  M á l a e a ,  M i u i - r i i d  
4 . 7 2 0  U U o n a ,  C & d l z ,  tí. S é b a s U a n ,  

S e i v U a ,  M a ú r i n l
l i t . s e i  M a d r i d ,  . S u n t l a g o ,  J I U E L V A ,  

C a z a J I a  d e -  l a  S J e r m ,  M o r e d a  
2 2 . U 4 3  - H l o l k t . n o ,  l . o e  B a r r i o , ^  - A l l e e - i  

o i r a e ,  S e n i U a ,  U á l a s a ,  M a d r i d -  
2 4 . 6 4 6  B a r o e - l o n a ,  C M a .  i C r u 2  d e  T e -  

i i e r i í e ,  J a c a ,  S e v i l l a .  C a r t a g e ­
n a  M a d r i d  ,

I S . 4 2 7  T w r e l p . v e g a ,  A l t o a m l t e ,  C 4 -  
d i z .  V a l e n c i a ,  V Í k o ,  M a - d r i d  

l A n d O J a r ,  A M i c a n t i B ,  B a r c e i l o -  
T u i  . S e v y i a ,  M a d r i d

B a i x t e l o n a ,
Máilaga, Zaragoza 

I ‘. t . á U 6  B e n a m e ^ ,  - B a r c e l o n a ,  -  C 4 d i z ,  
iSCívilla, Îgieclrae

; ' 7 - 4 6 S  M í ü d r M
2 1 - 7 5 3  M a d r i d .  B a í i o e ü o n a .  J .  d e  l a  

P r o n t e i r a ,  S o v l l l a ,  M f l J l a g a

U n a  v i v i e n d a  s a n a  y  a l a *  
g r e  n e c e s i t a s  p a r a  t u ' v i d a  

c o m o  l o  e s  u n a  b u e n a  á l f  
m e n t a c i ó n .

([fotiu II mma lesaolilD)
P .U IT E  AI.HM AX

ztü'nT.TV, 3 . —-(Oamnnlcaido del 
.Mto XL-vado de las Ín erz íi» avuiada-t 
alí-inana«).— Com o ya se WHtncdó 
(TI ooiminiciUlo esReotol, usildoides 
diC EyK'ncáto después del
a-.enUmicnt« «lado ipor e l GoWerno 
búUstro peneli-audo en  Bulgaria des 
de e l 2  de m arzo, luicen íro iite  a 
lile maniobras diriláuloaA «n  Sd- 
d íM c europeo, de tes que ten ía  co- 
uoclinlento. L«as tropas que ,entran 
en Bulgaria -soo AivanicM e aclam a 
das iKxr la poblaicióii.

C n  submarJlDÍo señala e l  Im itdi- 
iui<V>to d e  uu peCroaeroj enmnjgo 
de 9.000 tonelndOE. Niustnos avío- 
rio*. a  i^esor do la «  drtsfWvoraWes 
condiedones «tmosTérioos. utrtODdlIfí- 
ron *u  «KtlTidnd «Je leconod in len- 
ro lia>.ta la «  l'dae .Sbetlana 7  liOter. 
.Además, 'huodiercu e l  2  do marzo 
en e l canal' d e  Son Jorge  un m er- 
camte d e  2.000 toucladab 7  daóonM  
grQecnneDite o  otro  m eroa ite  «Je 

gran tonelaje, lio s  bam icoaes d e  o »  
campojmiuto m ilita r (fuciron aloan- 
za-Jos d e  lleno.

Jum bombardero.* d o  aodip
de aockón bundUnon d  0 « t e  de 
tas HébricBK Un m ercante do 10.000 

y gm-remento
p. otro  gran boquo.

AvkM es d e  bombazdop 4 ue opo-
roncsi «is ladam cnte, aUioaiKoi d'Of- 
rante la  noabe últl'ma los objetiros 
miBtareK de londncs 7  l « s  Instala- 
cioTu?* d e  los puertos británicos de 
fii costa d e  la  Maneña.

E n  -AJrioa d e i N orte , ntncstFOs 
avion|a* d e  oetmbaitei atanaron con 

éxito üois oolunm a* uzottritzada* 7  
campainemiCia m ilitares de AgoSa- 
ria.

En e i corso  d e  un com baíe aé­
reo sobre ta  isla  d e  Malta, e l  ene- 
m igo 'perdió uu oaxa. lx>s ataques 
aéreos d<4 enem igo ntniUo los b o ­
ques m ercantoi alem anes en  e l m ar 
(B*! Norte, bazf fracasado por e l 
foeso  d e  Ja » C A  7  d e  tes fuerza.* 
navales que íWsegntobiaj» su protec­
ción. I«a  M arina «lo guerra d err i­
bó un apaimto en « I  cncéo do ceta 
lenrfotivia de ] enemigo.

HARIT': IT A L IA N O

iU>M-V, 3. j .  (Comunicado del A l­
to M alulo d e  lo »  fuerzaa itailanas). 
Eu (4 freute griego, nuestros avio- 
uos atiuo-ron las busets y lo «  inri- 
Likicioucs dofeudvai, y  los  «xoieeu- 
irac^lones d e  tropas enemilgo.
].(», maa.s de l Cuerpo aéreo alemán 
derriboiron un uixu-ato de l tip o  “ Hu 
ritoune”  durante eoniba'ti's laéceo* 

luibidos sobre la  Isla de Malta.
En A fr líU  dei Norte, los aparatos 

nlvjnaiMa» atiMwi'ou con éxito la* 
iii.sL¡iI,M‘ ioiii<s [KU-tuaiiasí d e  Tobnik. 
i:. I-I ea>iueii(traeioives do tropas, Ja* 
unidades ntotorimdaa y  kw campa-
iiienu». 4vi-t*uxk, a  Ageduvia. L».t 
autos bliiáLulos det adversarlo que 
liiu*itaiixiii uprosliiuiirse a  nuestros 
iKN-ictencti nu*ron- puestos eoi, fugu 
por liv reaw ió ii de n'uestras tropa.*.

^ u cs im  i-edoekla «u a m lr ió ii do 
CuiTm. sttifldiv desde luitíe cnnl uii 
mes i>«r e l  eiieiuifco. unte lo »  ata­
ques rcuotados d«- éste, re«aizndos 
con fuerzas muy ^uperion ». fué 
desbordudu. Parte  d e  uqnellu guar­
nición logró  rom jH r los litas udver 
sar-loH y iVKresaron a  nnontru.** l í ­
neas.

ItnraiMe tas operociouPH que ler 
iniimrOD ca o  9»  iveuperausón do

,  ( V i s t e l l r o s o  s e  e n t a b l ó  u r i  v i o l e n t o  
L o m b a t e  e n t r e  n u e s t r o s  t o r p e d e r o s  

¡  y  t a «  u i r i d a d c s  n a v o l c s  d e l  e n c m l -  
I  g o .  V n a  d e  n u e s t r a s  t a o e b u s  t o r -  
]  j K t l í T a . s  y  u n o  d e  n u e s t r o s  c o t i t r a *  
i ( o n K d e i r o s  l o g r a r o n  o l o a n a a r  c o n  
■ . s u s  t o r p e d o s  a  d o s  u n i d a d e s  a d v e t  

s a r l r i s .  O t r o  b u q u e  e n e m i g o  í n é  a l -  
e a n x a d o  p o r  n ' u e s t p o s  a v i o a i e s  e o n  

b o m b o - s  d e  m e d i a n o  c a l i b r e  d u r a n ^  
t e  e l  d e s e m b a r c o  e n e m i g o  s o b r e  l a  
i f i a .  T o d o s  n u e s t r a s  ' u n i d a d e s  r e g r e  
M v r o a  a  a n a  b a s e s .  ' S e  d e p l o r a n -  a l -  
g n n o . s  l i e r í d o s  e n t r e  t a s  t r i p u t e e i o -  
n e s .

I - b i  A f r i c a  o r l e n t a L  O p c t i v i d B d  d e  
p a i r u t l a s  y  « l e  a r t i H o r l a .

E n  e l  M e d i t e r r á n e o ,  n u e e t r o R  t o r  
I > e d e r o s  l i u n d l e r o M  s e g u r a m e a t o  d o s  
s u l m i a r i u n *  e n e m i g f - * ^ .  E n  e l  A t l á n ­
t i c o .  u n o  d o  n u e s t r o s  s u b i u a r l n o s .  
m a n d a d o  p o r  e l  c a p i t á n  d e  c o r b e ­
t a  A t t a l b e i t o  i G i o v a z t e l n i ,  e r i i ó  a  
p i q u e  t r e s  b a r c o s  e n e m i g o s  q u e  d e s  
p l a s a b a n  u n  t o t a l  d e  20.000  t o n e ­
l a d a s .

P A R T E S  I N G L E S E S  
I  I j O N I I K E S ,  3. _  ( C o a n u i l i c a d o  d e  
I l o »  j n i n I * t e r i o s  d r i  - A i r e  y  S e g u r i -  

( t a d  I n t o r i o i r ) .  P o c o  d e s p u é s  d e  l a  
:  c u i d a  d e  J a  n < x 4 i e  ú l t i m a  s e  r e g i s ­

t r ó  u u  c o r t o  a t u q u e  p o n t y a  u n &  
c i u d a d  d e i  S .  O .  d e  I n g l a t e r r a ,  A l -  

 ̂ g i i n u s  c a z a s  f u e r o u  a l ( t i n z u d o í «  7 
h u b o  u n  p u q n e A o  n ú m e r o  d e  v i c -  
t i m u s .  T a m b i é n  h u b o  a l g o  d e  a c ­
t i v i d a d  o ó t e a  e n e m i g a  « o b r e  e l  E s t e  
y  á u r  « i e  I n g l a t e r r a  d u r a n t e  l a s  p r i  

'  m e i u N  h o r a A  d e  l a  n o c h e ,  I n .  I n -  
e u n d ó n  d u r ó  p o o o  t i e m p o  7  f u e r o n  
a r r o j a d a s  a l g u n a s  b o m b a . *  s o b r e  
( i e r t o f i  l u g a r e s  d e l  E « t e  d e  t e .  i s l a ,  
q u e  ^ y e n a s  c a ' u . s a r o n  d a d < » « .  N o  s e  
s ( ñ a t a  n i n g u n a  v i c t i m a .

f X > K D R E S .  3 .  -  A d e m á s  d e  l a s  
o i t e n u ^ o n c s i  d i a r n a s  y a -  s e ñ a l a d a s ,  

l o s  a p a r a t o s  d e l  s e s - v j o l o  u ó a t e r o  
a t a c a r o n  o i y c r  u n  c o n v o y  d e  n a v i o s  
e n e m i g o s  d e  a b u s t e c i m i e n t c l s  e n  e l  
i i u u '  d e l  N o r t e ,  l ' n  t o r p e d o  a l t n n z ó  
e n  o l  c e n t r o  a  d n  n a v i o  d e  u n a s  
2.000 t o m ^ i d a t t .  A ' p o r a t « j s -  d e  b o n i -  
i K i r d o o  a t a c a r o n  t e  b o N e  e n e m i g a  
d e  i ú d r o a v i o n e s  y  b o u n b a n l i o a r o n ;  
t a m b i é n  n a v i o s  e n e m i g o s  a ,  l a  a l ­
t u r a  d e  t a »  i s l a s  l i o t a n d e s a i s .

D u r a n t e  l a  n o c i t c  ú l t i m a  m i  p o t -  
d e r o s o  e o Q l i n g e n i e  « l e  a p a r a L y a  <1^  
l ' u a r i K i  d e  b o m b a r d o o  U e r ó  a  « : a b o  
u i i  a f o r t u n a d o ,  a u i q u e  c o n t m  l a s  ¡ n s  
t a l a c i o n e s  p o r t u a r i O H  d e  B r e e n .  S e  

o b s e r v ó  c ó m o  u n a  s a l V a  d e  b o m b o s  
c a í a  s o b r a  e l  m u e l l e ,  d o u d e  s e  h a -  

*  l i a b a  u n u i r r a d o  u t i  e r u c e r o  d e  c l a ­
s e  “ I l i p p e r ” .  V a r i o s  i m p a c t o s  a l e a n  
i ; a r o n  l a s  i n s t a l a c i o t i j e s  d e  l o s  n r a e -  
l l e . H  y  s e  o y e r o n  g r < > n d c «  e x | 4 o < > i o -  

I  t i c - *  p o < v >  d e s p u é s  q ' u e  n u e t i r o s  a p a  
r a t o s  - e  a l e j a r o n  d e  . s u a  o b j e t i v o s .  
U t n M  u ] > a i ú t o > *  d e l  s e r v i c i o  d e  b o m  

]  b o r d e o  a t a < - a j r o n  l a s  a e r ó d r o m o »  
'  e u e m i e o s  d e H  t e r r i t l o r i o  « x m p a c l o .  

D o s  a v i o n e s  d e l  s e r v i c i o  d e  b o m b a r  
c k ' o  n «  l > a » i  i - e g r e f s a d o  d e  t o d a s  e s -  
U i s  o p « ' T H c I o n e s .

'  I j O N D B E S .  S . _ F u e r z o t i  b r l t á n l -  
o i i ' *  < t a  e x p l o r a c i ó n  m á s  a l l á  d e  M o  
g u d i a e i o ,  c a p i t a l  d e  t e  ¡ S o m a l i a  i i a  
I j i l u y t .  I i « i u  o o u i w u l o  u n a  i o x l | ‘ . n s i i i  
r u i u l u e i ó n  a g r í c o l a  o f l e l a l  q u e  U c v . i  
e j  l u o i i t b r a  d e  " V i l l a r o  B u c a i e l J i  
. ' \ d « T - * e ” .  B e  t e *  I n f o r a u t r i o n e s  q u e  
s e  b a i i  r i H - o g l c n d o .  t r e . s  « l i a . »  a n t e s  
d e  1 »  r c J i d k ' i ó n  d e  M o g « t d i « - i a ,  e i  
g u l K * r i K t d o r  y  l a  g n « m ü c l ó u  d e  t a  
i ' í u s h u l  b u y e r o u  ^ B a r a l )  ( . \ b l . - 4 u i a } ,  
y  e n t o n c e s  f u é  d e c l a r a d a  l a  - c a p i ­
t a l  « t u c L u l  a b i e r t a .  R e s p e t a n d o  e s -  
l a  s u  n u e v a  c o n d i c i ó n ,  - n o  f u é  b o m  
b a i i d e a - c t i a  n i  ] > u r  l a  a v i a c i ó n  n i  p o r  

t e  a r t i l l i T Í c i  b r l t á n i c u s .  E n  M o g u -  
i M , « i - i o  l i a b í a  t r e w  « m t a o i r a s  d e  r a ­
d i o  y  e n  n i w i  « i e  e l l a s  e x i s t i ó  m i  
u - M d a d e r o  u l t i i a c é n  d e  p e r t r e c h o s  

d e  g u e r r a .  i > e s e  a  t a  d e e l a r a e i ó n  á e  
c i i K t u d  a b i e r t a .  V n o s  e n v t e d « 3 K  d e  t a  
e J u d a d  d o '  W e i * 4 e b e l d .  p r ó x i m a  u  

M o g a d j s c i o .  s o ,  h a n  p i s K c n t a d o  60U -

Imposiciíín de mnltas
S E V I L L i A ,  3 . _ J E l  g o b e m o d o r  o í -

vil, a iprofpuiesta (de la Jedatuira Su 
penioi de PoSiicla, ha iorapueoto las 
siguientes 'sanclonee; 500 ip««etaa 
ue Bnultia pl .reetafli-rarete «llenoinilna- 
-do “La Marina”, etóo en el Paseo 
de Colón, por aet«vi-r comidia«s fuera 
de (te ihora ireglannentaxte jadioada; 
.500 ©eeelas ,y ooho- dia« die (cSerra 
ñc EtUB eistalUIe'iliiniiienC'OB a 1-os due­
ños de loe bares denominadioo “Bar 
Xuevo" íy “Bar Andalucía”, en la 
oallo de Sajn Beimaindo, números 7 
y 51, jejfpeetlt'aimeinte, (pc«r infraioj 
ción do lo difiipoeeto sobre !ie hora 
del iclerre -de esta iclasss de esta- 
hlcscimienitús; '-1,000 i>eoetas- a cada 
uno de . los dueños de las fotogra­
fías atuada* en ¡tes calIeB d« ¡Mén­
dez Núñea y Ttoirifa, por fiaíber fo- 
tc r̂afiado a un-os invertídoB que 
ludíari galíais feimeniinaH, fomentan­
do loo-n ello- tan ¿repugnante viicio.

¿ O u É  iHiieniúel alamliiiiue?
D u r a n t e  m u ó l i o  t i e m p o  s e  h a  

v e n i d o  ( c r e y e i z d o  q o  t d  a l a m b i q u e ,  
e r a  u n a  i n v e a e l ó n  d e  ^ o s  a l i q u i -  
l u t a t a s  j í L r a b c s ;  p e r o  R ' u m b o d t  7  
I T o e f e r  I t o u  -  d e m o s t r a d o  q u e  l a .  

. « l e s t i t a c i ó n  e r a  |7a  c o n o c i d a  e u  e l  
s i g l o  V  a n t e s  d e  i t a c M r a  E r a .

S i n  e m b a r g o  á  l o s  á r a b e s  u o  
l i a n  i n v e n t a d o  t a  ^ e s t i l a c i ó n ,  e s  
i n e o n t e s t a b i o  ( q n e  h a n  s i d o  l o a ' ' '  
p r b n c r o s  e n  ^ X T a o t t e a r l a  e n  g r a n  
e s t e t a .  S o b r o  t o d o ,  t a  « T m p l e a b a o  

. p a r a  f a b r i c a r  e l  a l e « ) h ^  7  e x t r a e r  
l o s  p r i n c i p i o s  a n > m á t i e c >4 d e  t a *  

p l a n t a s .
L o s  á r a b e s  f u e r o a t  t a s  q u e  i n i -  

t r a i d u j e r a t  fH a l a m t a q n o  7  l o a
p r o o e d i m i e a t o s  d e s t i i a q o i r i o e  I W  

l a  E u r < q > a  e r t a t t a z i a  d e  t e  E d a d  
S l e d i a  y  l o s  q u e ,  ñ  n o  l m a g i n a > -  
r o n .  p « > r  l o  m e n o s  I t e T n a r a n  a h u m  
b l q u c  a  t o  q n e  h a n  ■ * < ? r v i d o  p a r a .  
c Q o  e x e l i L s i v a n i c n t e  h o > d n .  B n e t *  

. d d  s i g l o  X V m .

e i U u n d o  a c t ú e n * . *  a  t a  p r o t e c c i ó n  
b r i t á n i c a »

'  L O N D i R E K ,  3 .  -  ( C o s n u n l c a d o  d e l  
m i n t e t c i r i o  d > . 4 '  b U i y ? ) A p a r a t o s  d o  
t K n u b a v d e o  d e  l a  R . A F  h a n  a t a c a ­
d o  e l  f n e r t e  d o  K e r e n  7  c o n c e n t r a  
c l o n e s  d e  v e h S c u l c i »  d e  t r a n t i p o r t e .  
E n  G u d d a  ( A ' h k d n t e )  s e *  k > g r a n m  
v a r i o s  i n o e u d i a s  c o n  u n e f f t r a s  b o m  
b a s .  E n  o t r o s  f i r e n t o s  s e  b o m b a r ­
d e a r o n  o e r o d r o m o i s  p « n r  l o »  a p a r a ,  
t o s  s - u > l a f r * c a n < x < ,  a l o a i u á i M h > s e  a v i o  

n c 4 e n  t i e r r a .  P u é  i n t e n s a m e n t e  
b o m b a r d e a d o  e t  a e i r o < l i r o m « >  d e  B e -  
r a t ,  t a e r á u d c i - e  l i n j i a c t o s  e n  l o s  h a n  
g a r e s  y  d e m á s  e d i t a á o s .  T v o s . i n c e n  
d i o r t  s o  p e r c i b t a n  a  u n a  d il - a a - n c i a  
d e  80  k i l ó m e t r o - .  E u c r o n  a l r a n x a -  
d o s  v a r i o s  a p a r a t o s  e n  t i e r r a .

K I  r e s u t t a d o  c o m p l e t o  d e  t a  I n ­
c i t a  c f n  t a i  a v í o n f l t  e n e m i g o »  s o ­
b r e  e l  f r e n t e  d e  T « ? p o l k t e ,  d e l  q u e  
s e  d i ó  c u c J M a  b a c e  t r e s  d í a s  d í s A  
f u é  n o  d e  2 6  a p a r a t o *  I t a h a n o e  d o  
r r i l x t e o s .  s i n o  2 7  e n  « l i c h a  a c c i ó n .  
B e  | o -  n u c t s r a i s  s e c a m e n t e  n o  h a  
i e í T W * a d t >  u n  b o m b a r d e r o .

i *.v r t t :s  g r i e g o s

A T E . N . L S ,  3 .  _ K e  I t a c c  n o t a r  e l  
r n . a i t a n i l e n t o  d e  l a  a v i * « i « i «  e n e m i -  '  

g a  q u e  b o u t b a r i i l i o ó  t e  t i u d a i i  d o  
L a t i t s a .  e n  T e M a l i a ,  c u a n d o  s e  h » -  
I t e b n  b a j o  l o s  t i c r r í b t a  « - f e r t o H  d e  
u n  t e r r e m o t o  « x t r r r i d o  e l  . s á b a d o .

A T K N A B ,  8. — ( < X « n n n i e a d « x  d t 4  
- A l t o  M u n d o  d e  t a »  f u e r z a »  g r i c g a n ) -  
• t e x - i o i t e s  i ' C s ' t r t n g i ' t e s  d e  « • o u i o c m .  
N u e s t r a  u r t i l l e r í o  r e d u j o  a ]  > * U e o « a o  
a  t e -  b a t e r í a s  - e T O t u i g a i »  c «  « 4 e T t O B  
» í - t « > r e a  E l  c i c e l e v i t e  t i r o  d e  n u e s ­
t r o s  a r l i l h - r o H  p r o v « D «'6 e x i d o s i o n c s  
c u  l o s  d e p i ' i í U o »  d e  i n u n l c t a w w .

Ayuntamiento de Madrid
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INFORMACIÓN LOCAL
H u e l v a  a l  d i a j

c u  I - T O S
D ía  d e  R e tiro  E s p ir itu a l

JOl ipnCximo mSéltonie* d ía  6 te-nr 
^kuiiiiWW I ik íó  W iubién •■ l'd rá iliigar «-n 1¡i. (Capilla del Santo 

M.I. » t  jno tiíHUi «-siíloiHlI*-* j  Ansel. « !  •Ití'li™  tn*p ntenHualmen-
. on w  <>1 <lia iinU-i-loh lo Iwjítau. j  te celeb i^n  las Sraa. <í® A ec i*n  Ca 
luí iKi.m qitc la  BOJitf ’W i-cluu-a j.lóliua de la  Coracepcldn v  San, P e - 
II la. cnlk* }• « *  a«(Ii<tBra ii vngar d ro , y  la. .AsoclaicWn Cal61Í5a de
aiijib li-iiu 'iití' iKir laü bcllílíi uine
iia!< tle la  »'iinlad. >>onitM
l,Or e l e^trari«<T*<i que iH>r e l eCii 
t ío . e l ^ n «> c ) ísp miilhu-
m oró un iH»eo >• V-l día. «ni s »'- 
nf.-mil. '«‘stuvo ikw o  ugradabl*’ - 
por lo  que e l eentro <le ia  ca­
p ita l »p  til» má.s eoneurrldo que 
líi.-* afuetJm...

í-;!] lljq ire ío i*; J<q"e 
d e  TiiaI>aio 1»!i <ladn lina Jiota 

at'tumatoii» - rcr^tlvicuiUi tXit'eiviitt’  
{sbik'ulta.H torimilatlii.-. .-(obre e l  a l- 
CHiK«‘  e  iiuti‘ ri>?«‘ ineióu dell ai-tí- 
eiUo !.• d e  la  Orden qne i Iíisimhic 
U  elevíMñón <le « ila r io s  a 1<» de- 
íniuiiliei.ltes «le eoiiK"ifíb  a l poi'
ju iiyor > iiie iio f. Ixii iielarni'lóii i*s 
auüei-nto paia  que Ion inaru---» 
Irttos’esorta.* Mei».iu ei qué a le iier- 

E n la viiilau ie f lo r o .  que ae 
liniKHie eon la  letilUluíl ib- .-ti-t
d í«N  <udit Vk*7 iná.' «luiH»*
Ion que. eit todo orden. ti’ulMjOiii 
>• pioilnoen. ¡Qué iiiCTWi.'- que «le 
eHjxN «e, preoni.pe «ü '1K"UT I‘Ú- 
iiiíool...

H oy iiiartiiN. en e l iniq’n ido  del 
t'ánnen se «U'qiaelKiráii l»nUita->i 
A razón ido u ietlio k ilo  |)or lU'i -̂ 
.Nona de lixs que tiguran eti las
«•aiLilla-N de rarioaiíuiriento iiiími--
««o 1 ni .">-000. F,u «lías Nucesivoí! 
.NVjruirá e l desiwebo puru lo.* «le­
m as iiúm ero ' d«‘ eartilla-i, seglín 
M' Irá «niineiaiM lo «’it la Pren-ia. 
;\'iva l ’íimvenUor!

P H R K J I’F.TH TI.

MaestroB. t
IJstaró a  cargo' del Rr. Arcipreste 

d o »  vJ'uÜío <¡uzmán.
Tendrá do« aictoí. uno a las doce 

V otpo a  ia »  de la  tapde.
Se ruega a  la »  Sra». de A- C- co­

mo a  lias Maestras, ekt&n o no aso 
ei.iJ*«s. tiioiídau a tan. piadosos actos.

Misa! de los fieles
I>iii ,4__ SAN  C ASIM IR O , iCONKB

SOR__ ailf'.i Os Ju!-it;"' n S  Misa del
eotm ki de un Coníesor no Ponti- 
fiee ); fugiintla Oraciidn de la  .Feria 
(de iioy iMiiPtex); t fW e ra  de la  ,M1 
sa dei S, RiK'io Palpa y  m ártir; cuar 
:a p o r  ]u paz; G loria; PrcEaiclo de 
Ouarenma y  Oltimo iEv«|ngelio. do 
sdt ! «  í ’ erfa  (de la  M isa de hoy 
iiia rtte '- Color blanco,

dHn .1,—ÍM IBR 1COL.R1S D E  f[,>A 1.* 
'SEMAN.V DE CHAREvSMA— Miaa 
ipmriiiáia ide e e t »  «Ua; ein  O loria: ee- 
gai-nda Oraici'On “ A  eutnirtiis'’ ; teree- 

VOmn-'ipatema"; lOUiajrta ipor la  
auiz; I’ t•ĉ e!ucl.o d e  iCuareWma; Cdteir 
imn-adu (TE M 'I’ O R A íi). H oy  [pue- 
d*n ee leb r-u w  Misa «tanitaida de Re- 
qui'/mi’ lO Votllva», fAyunio para todos 
loe flellleet.

G o b i e r n o  IW iH ta r
El Exemo, Sr. Capitán General

EN.L4 PARROQUIA MAYOR ÜE SAN PEDRO

de esta Región M ilitar E, M. ®n aiivcriar, ayer Junes, d ía  3
O. O, d e j'd la  28 doj pasado Ríes de marzo, a la »  diez d'o la  maña-oa,

C o n  e n o rm e  a s is te n c ia  d e  p ú b lic o , se  c e le b ró  
un s o le m n e  fu n e ra l p o r e l a lm a  d e  D o n  A l*  
fo n s o  X I I I  d e  B o rb ó n  y H a p s b u rg o  L o re n a

Com o anuiJcidlbarnTHOS en, nuestro

Fnbrero, iniblica lo  que sigue: L^, .cpi^bró on Ja Parroquia Mayor
D O C U M EN TACIO N .—  A r t í c u l o P e d r o ,  un soitmne Funeral

ipr'imero.— E l R icR io. Sr. DireoUor , ^  eterno deacanno deí alma. . . . . .  . j,
Ger.'eTaJ de R .»lu «im ien ito  y  P « r -  (x*n Alfonso X I I I  de Bor
soraJii me di'oe; “ A l otejeto de fo r- . y  Hapsbusgo-Lorena, fa llecido 
m alizar ficheros en que sea eoliocS- Rom a e l paaadO' viernes dia 28 
ida con  todo d'ewlle la  iproocKl^?ia I Febrero.
de la  Oficíallidad d «i E lórc ito  de las líjirmoso tem plo__e l más ám -
dtetlKtas Am as y  Cucrpon y  la  .si- Hueltva__treaultó jinsuficJente
tuación 'de .los Jefes o  Oficiale.s del « jáa'cino, para dar 
miamo en la  actualiidad, -para po­
dar en cual<#uier imomenito determ i­
nar loe .mahdiosi y  destinos y  ccincc

e l alltar d ieron guardia de honor! 
va t io » aúmeros &p flechas navaleaj 
y terreares, .con arm as y  ban«le-l 
rae. ,

Arate e l ara  «londe se. celebró e l] 
Funeral habíase leyapitado lun h erj 
m oeo tam ulo d «  dos «merpos. revea 
eldo d « .paño® negros de terciopelo, I 
ri-tnatairadO' un "bojln d e  seda rodo. 
Rodeaban varios blanldonea ide p3a-j 
ta. Encim a aiparecía una hermosa.

K1 .Mom 
DI-ISCJIB) 
11.NIMA

corona do laiurej y, e n  tas partes ]
.............. . , -----—  cabidia al ' amiterior y  pos te iio r  «Jel tümulo. a-

qnoiimei público quie acutíió a l Fu - j guraíban seis alfifuaciles del Exomi». '
iforaJl. Banda M unicipal y  los Ayu-ntairilienito. co(n o tra » tantas c o - I

par loe .mahdiosi y  desunns y  coiuc-i: p'lj.chiis navajea y  terrestres, con ¡onaa. Uraa nutrida, orqiuieeta, diri-
dnr (lor este M inisterio, de orden bar.iileinaB y  banda, J»reatar<m, brl- g jda (pof 1̂' temor, señor Cartañón,
del fir, M'inkstvo manifiesto a V. E . ¡[antea ail aioio religioso, a l que intenpretó maravillosasnente la  Ml- 
qttp e l dia I  ” D E  A B R ID  pri'-timo bajo maaas, e l Bxciao. Ayun
lód.os los Jefes y  Ofleiaies de las - — - -
dlati'iratto A rm a». Cuerpos ó Serví- 
clos. loueújjuleta que^sen la  sltua-

M A R T F » , A  de Marao, d ia  62 de) 
año 1.941.

SiA N T O R A Ij___Sai-rtoa CaséimXro,
rey; Liucio, papa: Bo.-41io, Eugenio, 
E ’jpldlo, Efrán, Ná»tor, Artcadio. 
■rfbiaposT, Cay.», Ciriío, Apquelaio, 

AapIáJ’ , Fotüo. imánUre».
,H O r___Sale ,el *  la »  6’55.

F inaba a  las 18'24. L a  Xana sale a 
l.TM 10'20. Póneso a  las 0. 

icuarto. icrecienilc. e¡ d ía  6.

, M AREAS
Ple£uma|jFs; 5'50 y  18'9. 
Bajamares; 0 y  12'12. 
Coefteiontus; 0’ 66 y  0.62

F A R M A C IA  D E  G U A R D IA  
(Sólo p o r  receta»), 

G ALLANG O S, Gtial, P rim o de 

R iveiu .

Jazoado manieiiial
N A C IM IE N TO S

Maiia, Teresa de la  Saxtísima 
Triniidaid Martínez Infantes, Merca­
dee A rta » Fernández, V ic to r ia  Mu­
ñoz Vázqui»!, Rosario Dabrlo PSrez.

D EFU NCIO NES

M aría T e re » Oohzáiez Tinoco, 2 
n iet««, GaNtoaiJe.ra.

Consuelo D elgado Coto, 73 años. 
Puerto 44.

C u p ó n  P ro -C ie g o s  
S o rte o  d e  a y e r  9 6 8

tamiiento d e  Ja Oludadi | Etnocionante com o Mitaca, en mu
En loa aslU-ntoB destinados a  los ohos ojos v lm oe lá g r im a » qu f asrf .

K. yifff, IC t k* 'g íV * "  -------  autoKidadios, se hallaban la  totalidad jo  eonrfh'maban. resultó e l momento "
ción an que se hallen y  E.soaila a  ' est,^, recordánido a l ' Exem o. Sr. gdlomne die la  EleVaJcIón del Señor, 
que .periqnezcin,. enttvgarán a l p a - ' c iv íl,  Coinsejero' N a c ió - ¡ mleíiAhae, lae Banda» S.ijteripireitaban,
»o,r Ja ^ frvjjdta d e  Com isario 'tnaijj^,| ^ P rov in tla l diel M ovlm len con príkása ílntonaojón, e l glo.ríoso
(nspe-lota de tamaño y form a igual i Joaquini M iranda González: í®rninK> Nacional.
al fo im u íarlo  anexo a esta O rdm  Exetno. Sr. General don Joaquín de ' Termílnado efl Puneral. fué cantado 
a los  Jefes d e  Cuenpo o  Autoridad Torre : ComaJodante de l E jército ante el tüim.alo vin' solemne Reepon

'enite la  '>qu'- se paso la  menclotia«U iy  g oíjcrnadior M ilitar interino, ec- ô-, oficiando el Arolipreate. Dr. Don
•nev'n'n P'N cuales .‘lo oracargoiran dle ' ChicOana; Utm o. Sr. ' Julto Guüniián Lóipez, aslrtido pOr
ren iitirlít‘- a esrte M iniatorlo (D i- l>r-etddenite .de ]a  Audionclu, señor rm.mcrosos saoerdoites.
iroo-iiAn G^jToirai do Recílultia¿níen-iJ^ . ncmo. Sr. Comandante de | jjaa autoridades, umn. vez flaa ’ i-
V rer'Citimnj ¡eonverJientoimentc relá  | Mj^rina. «Ion ColesUno Hornéndtez; ’ y.njdos lo.-v adtos reflígiosos, presencia 
«■lon.iidoB por A rm a » y  arwplleo» del’ pjeside.nte d «  la  Exema. Diputa.- ron deíído e l [paseo d e  Santa F é  °1 
l.t del .menicJcvnado (inrs.^TyOS i dón, do.n Juani I. Ciálvez-Cañero; desfile de los “ flechas” , que
y  O fiM ale» .que p o f  í¡u dertirao o  A,¡,ca,lde-l>residenite' deij Exem o. Ayun cjppon marctn'lmente.
Nl»iiacld¡n caten exentos de pasar ta^n^ierito, don  Joaquiji, González ' M C E I1I.E
¡te m ortsicnsda Rendt.ta. la  ent’r e -  ' ,¡^ Alem ania, sejior | Ayuntairileinto, bajo]
gar^n -ei, ios GfbiernoS o  "‘’ ojtmh- ciaus»; Te.nlente Coronel Jefe de ta i pro.-idiído pbr «n akaldie don

,íin— MiiliitiiiTWi erv literual f«*toiha x.j.rt'i.,*--, «w,»/,— T?.aavua« r-a-l* _ _  , ' .. i
Joaquín González Baidm, y  con  unSJ

Durante 
):-;y, s'- h 
liu-tm- In 
ras de lo. 
tí’lo un t 
«. 'ta  ptlpi 
'■niíNllirac'ia 
,k’ hiNÍoiti 
g.ir o. mu
1 ¡'•s. y  a 
hcndoimein 

itleirrap
gu-lrúmOB 
d'-Mwbiert' 
:•> iniformi 
podemos « 
¡■psiona!. i 
r- »L h  
del ■crimiei 
c4n» en q 
ha conftp

M ,

SKCRET.VRTA 1X>CAÍ> 

,t>((bfc’ndo iprocederMc a l  reparto 
i.Llmi ndra» o  Gie« indrustiriales de 

confitería d o  leeítla '(.•apititj » e  Inte- 
r.-.'ii fie ivitOB »e  pasen por esta, 
it-reUil'a para abonar e.J inuprai-fia 
ido la  fjunitidad iiisignada e  . cada 
uno. , ' ,

l ’ i r  Uii-«, ENpoña Jy J»u RevoAu- 
qión Navifvial-Slndlcalásta.

1,4 S««-j4-tarlo Hiixlical 'IxK-al

que lo  hi-

^ - -----  Gtaus»; i>e,niemc* c-oiviit-si u-c -u. .
«lain-ias MiiUtaipos en liigual fcirtha R-eeluta», ^ ñ o r  Ra ’mos, Ca"j

.1 lea  ufrptns )dle rcmVilóin. a exioeip- Guardia Clví-L señor j
oepción d é  los (retiradiotfi que .no ¿aj-aal; Teniente d e  CMratoiñeros, '•
<i-tén ipeindlentcs 'de reingreso, que 
Mvn J/vt '0 iiik>cM a  flo» que (no a li“an- 
za Ja pres-inOe «yrd'e.nl IDo que de 
í.rden raanlficeta a  V. E. ipara >«U 
mí.N exu 'to «nlirlpí'i'imieuto í>or td f  
do » lo »  «'entroa. Cuerpos y  Depen- 
id,<-nieia.s defl -tliinlMirlo d¡e '«u  imc|nido.
. eyicándole acune fi-eiaiihie'’ ___Do que
dt’ Opden de K, E. se loubIVa para 
ctoniO' '̂Bniento y  ’OunnfblSimieQto pev; 
mi-ii'ondo. leoñ e.rta feioha .a  llo« Go- 
t»|irnadcii-es MlUltare.» copta d'el 'rao

S IN D IC ATO  rX K A Ii 1»E HO-SFE. 
1»F.U1.\. CAFES A’  SIMlT-AIlh>i,

Ln « ¡ind UBtrrialee afiliados a  leste 
s:n-!l«’a to deherán paliarse esta, tar 
de de r> 8 7 a  recoeer leí va le  de 
te cantidad de café que Jes 'h a  co- 
i*re<pondtd.(i en e l reparto efec­
tuad o.

P o r  Dios, Flfptiña (>- p.u Revnlu- 
■ión' Naclanal-SíndiciaMisBa.

E l.  DEIiI'X¡.\IK>.

••F.l>r<'.WIOX 
t U ’IiTSAIO

Y  IlE S i'A N S O ”

litán ide da Guardia Clví-L | de guard ia » .munteíipaias.
M arzal; Teniente d e  fMratoiñeros. : .g^a„te., negrea tra»'ladóse, se-

seño-r Jiménez Rublo; Teniente m ucho (público, al |Fa»e«l
r-ínel Jefe do M ilicias, señor A lar- palm era». Arate el MonumeB
tftn de Ja T-antra, e l  D irector de la, Caido.» fueron depositad*#
Vridkóaf ProvinolaA, señor Tartos, «,,,o,n.as de ¡laurel. siendO’ la. pri
con e l por-Nonal franco «le aervi-clo; «i'lc «ax la  por nuestra prtuwra;

r^pree(cntae4wnea m uy Mitradaf> de , municiipal. E l señor al
1/is (fisllratH-s Inetltucione» armadas ¡pronunció las

.jetea d e  Servicios, o tte ip^  . guiéntca ipaJabras .aeicundadas un
mímente ¡por ©1 público: “ (Caisdy partílciularo», ote-, eflo. En pnaabi!-

cerlo tom aron  asiento e] iSr. A rc i-♦ «VÎ W V» V» -z —/ ■ I Dor Rspafia*! ¡A lfon so  XIII! ¡'’ T e s e m á j
preste, dom Julio Guam.án y  párro p anco Fraoco! ¡¡Arriba íis-

. _____- . . . .  .9a taa  ̂ R-«ien», asi como repreee.ntantes de las 
('['■lo quq » í i  o;ta & «TOS ^.feiMos en j órdenes re91glo*as.
¡a . .mLfmos y  |l«tra dd t̂rib l̂H>ié^n

I , «  Kiucpr.», c en tro » y  Dependen presbítero, don J «»é  Muñoz Blafci
i'a». ‘

I-ña!.
Con ello 3© dieron por tenmtnado 

lo> acto » en mcmoitta ñ- >0
A'lforjso X I I I  de ,BoThón y  Hapsbur

 ̂co a^otiuand'O d « óÁÁcono V oubdiA- j gto-Ix^*|na. 4urahte io s  -niales 
L o  qu»- «e  „>„blit-a tm.iu respe!3»vrtm©nte, don Fernán 1 rraron su « puW ta» e l comoroío, t »

conocim iento ¡y e x a  c it o  ,  cramPli- Mancos Vola. En’ ' general.
rrCiec.ito.

N O TA  D i fomrraulario de i^fercsn 
o í»  «I- eniciieratTa. ¡en ‘este Gobierno 
M ilita i' a  dl'sposSción de todo ©l 
¡pei-siamiil mtllibar que precise e *a »  
’minaa«kv, •

A l
t iu ío  de e niopnita''aree residiendo 

u-i ■cvta PJaza 'O Provlirc ia  «1  T e . 
n i'n te  de G cimpletmcrato ' don M a-

SÉioislfanófl de Piopiedades
y [oatiiliDódi

A V I S O

P or <á ipcesente a© haiee saibor a 
Jos ipropéatartoB de Jos iftnioa-s tir¡ba- 

n l'n lo  de Gcimpleimcrato - don M a-^ ,¡.afiC¡oantea ei^ lt,énmiino munlk 
,nuel Rraiz Coirtina, dértlmad«» e l B e  1 Rc«ibb.x> Pis-

Colegio Olióla! do dgenles 
Gomoi'claios

. , _ • O.Uiai «w  xwo&aoi/xv A j-s-
fif'miento de tíabaJleca númiero I  1^ ^  y  <.omprobado, qu© el ’ a tarde. .Será rotra^mltida por ^
n>bH «>v«den d e  30 «1© Dattamibre d ía  10 dtíl artuaO. toiuralM-j ¡Ho H uelva”  y  ioO «rué lo d©sea»|

Se requerda a nue*tr«w colegian 
dos que la  confecenoia de l Fres 
dentó de nuestro Comité Eja«?utívf^ 
Central será r-addada. el ^próxim 
miáraoles ¡dia cinco, a  Has seta á* 
a tarde. .Será retrarm ltida i>or “ R ^

CT,TS\ro , 1 ' ' — — -■ -- - -  ii.rÓJfijmo «ha 10  -dea aotuai. coimi¡u><»
. ' - .  « » •  o 'Prooedmt©, declaración de

E l próxtm o dcw ín go  d.a 9 ^  de d»t|ponible forzoso en esta , i e -
contante »c  organiza íK>c d e s ^ l . a ^ ^  (manülegtará « m  -boda L r -  ^  trbne©tre o  «u pro
tamen-^- g*ivrvin(ria4 de D¡e(porte*l ' ^  -Gobterno. MUiftar, POT , _  "  veno  me

d.- erta 0 *.ra  W a  -e^rito, «u- alotua.1 [residencia y  i «u m ip lir o i^ o  de ' la  Or­
la  al vieiüítio- pueblo de Rociana con y  Icatjsa por las icijaleíi n-o .*  p _ „ „  efeoUvl-

soVda ^  ^ ou p o rs^ ió n  ^  i t  a r t l S T  i T ^  13 de te
mttn.'iiwi, Ihaciéndcsae . la  co»m4áa do in<* îtmt<^ní:o, rpor

medio «Sía en d icho pueblo. ííu;pe,i-ionldald Regióme! en 1»^  (More.o, d «  1941
P o r  la  t á l a t e  ^  T. P , Sedclón, A. G.. N egociado  1-’  , ld t .k n £ tr a d a r ,_ J ,  M. Garx-te

dos l c «  -afleionados «Adlista se pa- .mj^n^ro 24 de íeioho, 28 del pezado «-«..rto
w-n nxM- ©1 do(micHío WKtal <iue4- Fetor«r«). '  ¡ n  , -
po de p ja n o  núrmepo 15 d e  8 á  8 
dLt'ante lo s  dfias -marties, m áfreo-D e v o c io n a rio s

L ib ros  d e  m is as  
d e  E je rc ic io s  p ia d o s o s  

y c e  M e d iU c io n e s  
N o ven as

R o s a rio s  -  Im á g e n e s  
y E s tam pas

Extenso surtido en

IIHPRENT4 PLATA
G. P. de Rivera, i 4 H U ELVA

pnirám certa en  e l Colegio.
H iíé lva  3 lié  M arzo de 1.!'41- 
E l 8eeretari-o,

R a fa e l «O M E R O  do la  OSA

m\m\ u m  - -
Gabriel García

MATERIALES COWTRUCCION
O Mola. 35 - HUELVA - Tclf. 13U

Ertis tnr 
;H¡-Ie dc| 
?!') eonocb 
rKna", -ej

Kint
CtMíití.
. A  -aua 
djElílici Ju 
UiOÍtOH «l
«M M©(j 
Oectl-i'-ras 
•p?án la » 
te  eon .( 
•Xividad 
S ^ r d ia
.«M n. y
tS  don .1 
ItW «ly {■; 

«ver'guai- 
lieado- tar 

Paree© 
a-n que. 
lt-< eaiiaa 
piedia. u 
be«e a “ 
halkiba !•'
golpe, qu] 
yó d 'w a i  
c--noc-iimt« 
otro nmi 

dánd-íot© 
f'-n  la  p) 
tía vfirflm 
<‘l Cuello.

■' Azuqu' 
m.'nte. et 
bez.i. d-ewt 
'htes jierid

J e fa ín
di

!««!• y  Ju'»vea d© e««ta Bemama pana
c '- 'fb ir  inírtruocior-e» sobro dicha 
' vilWiÓJik

Huiegi'h, 7 ño Marzo -de 1941.

f .  i n i  l i l i
CIRUJANO

Alonso Bobo García
Especialista OIDO. NARIZ. 

GARGANTA
Consulta de i2 a 3 y de 4 a/5 

Plaza de las Monjas, 2
Teléfono 1092

Capitán Cortés 11 (antes Fuentes) ^  Fernando remesaI HUELVA I'vagones. Mr-iu*'! Acu-sta. Mar*
qués d.' Minaa, 10. Teléfono 21356 

' —Sevilla.

COMPAÑIA NACIONAL DE SEGUROS 
FUNDADA EN 1864

In c e n d io s  -  V id a  y R e n ta s  v ita lic ia s  -  A c c i ­
d e n te s -  R e s p o n s a b ilid a d  C iv il -  M a r ít im o s  

R o b o  '  V a lo re s

DBDIRECCldN DE B0EL?i; Joanuín Aragón
P la z a  d e  la s  M o n ja s , 3 T e lé fo n o  15 * ^

Ayuntamiento de Madrid
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lO  MORES C O >-p IR >L\ IK >S .-D A  F A N T A S IA  fO P lX A K .  _  t  R IM E  V 
DKSi Í IB I Id im ) . _ K D  -AVTOR. C O NVICTO  Y  CONFESO. _  B R IL L A N - 
l i r iM A  ACTC.VCTON D E  L-V B E N E M I-T IITA . - I N A N I M E  E IX IG IO

D E  I;-\ OI*l-NTON

m"i 
113 e a»f 
•omentii 

Señor,

REMORES El criminal, una vea ooeneti-do 
Durante la »»oanana_ qrue tenmSna tam ibaiíbaxo deflíito. Ke aleJíS_ del lu- 

Njj-, « i- ha venido rum-oneando con g«r* llevándose las aUpaneafaíf, la 
IiwteK-noiB. que en la» afue gorra y unB. rmanfta, pi>oipíeda<l de

I  rae de la  poUajciMin ae hahía coime- la Mlcfti|nia, <Jiejando efl cBdévtf
I tí-i-) utr tremendo dejito, y la fan- abandonado, que ,no lu-6 deacubfer- 
«. -ia n<naíar aiproveíflianido e*a cir to 'h^ste el dotnlingo 23.
■ :ir>«ttinicla, eahO a vuelo toda clase’ GITARI>LA CIVUj
-i-- hJ^oiOna y  horroies. dando íu- ACTl'A

,B-,r a muiicihoa y  díveraoB oonventa- : pronto tuvieron, notlolaa del
;;,H. y a que la  oBiinldn apareciera dlgnlsira-oa señores Te-
hcndtmuente intrtgrada Aurante todo ^ Brigada de oate puesto de
y-r -tieim>po, de ctaycw ruancx« nd ■Guardia civil, ya «itBdoB,- se
quieómoB 'hawemoB <|oo ihosta qua traslaidairon seguldamenite aj l i «a r  

♦Id.i-JwMerto e l hecho y debldomen. «uceso, prattieando una inspec
ir.íomnados de todo lo acaecMo. dando comienao a las

podeimoe wuntplir nuesCro deber t>ro diligencias ipafa SI esda-
lesiona!, dando cuetita a loe tacto- reolmiento del crilmen y descubrí- 
r-s  si toiein en fomia bnevfaima. de loe autoras y. trias una
del -crUmiein ique, por las Wncuiwflaai de-l'acado, hálbílfincnite atavada

en dfue se -ha «evado á cabo, ^ ,̂ ^^0, en la que. con ej mayor 
■ha con.-aerrvado al ipuehdo entero, ^ ««gaicitíad', Iníetivanierom >k>e

F.T, HECHO eeñonee Ririz ICalderOn |y Cíajám 
-etaban'. ,| Esta tuvo lugar -a las Cres de la Y las fuerzas del
gloTioaoji - i- del pasado día 19, en e j si- ‘Piieet̂ o, vieron .coi-onadoa oon el mas 

1  i-;,> conocido por “Majada de la Se- litonjero de loa exiitos. sus ge-<ftlo- 
oantad.,' e,n e! pinai- deS Marquesa- oonrfgulendo derfcubrir «-1 aat-
Reapon f  ': lo- Wiiminioí municipal de tola ' " f  alevoso crimen, qfue re-
>1-. D o n '' ■•T'.rtifAi, i?'*'' '“1 aipodadjo. “Comeeru-
do pb-- " "  . A í-a ?hom se eíicontrahian en este detenido e l pe.

tí ‘ -eiriáo higar -ooglendo Í i i í^ ,  los 26, en e(l Bmípailme de la
ñlto-.- ! nsíjjcs de Ajvjmoníes Diego Vfiz- c '̂^ettena de Ayamonte, a, Huelva. 

■esencit :. I-*™ M'edeno “Aeuqulta" y Angel i5''«tante poco máis de 4 kil6metroa
 ̂ T é  °l t í  ttaSfcras Orta. •‘Oumegrumoa" y  J®!»' <̂ >-J«tiiia, quien Jiderrogado 
lo hi- lisertn  las dlilgertcías llevadas a ca. hAl’ lfc™<nte .conitoed-au delito, reía­

is con extraordinaria y plaueible ^núoi<y oamo lo Hevú it efecto, que 
_^vidad por el Teniente de la 3'̂
« í« fd ia  'divlil don Juan Ruiz Cal- ■ símico 'PuAto inmediatamente 

n. y Brigada del mtamo Cuer- a d1íipov>4ci6n .del Juez de ins
I R  don .ToMé ftalán Fernández, am- <If Ayaroonte.
■■:•! <iy éate puesto, ae ha logrado EXANIME ELOGIO
•ÑVeii’gaai' ]a forma eq que fue rea- El •merití- îmo siervlráo roseñiado, 
1-z.idu tan hoiiriibile crimen. pone muy aüto el, honor y  pre.-.tisío

Parece ser que “Comegrumoe". ’J'-l benemiériito Institute de 1.a Ouar
r-n qiio ..«v hayan podidO' av^erlguar día C iv il que en ertta o?asidn
v̂■ causan, dld. co-n una enorme Ita 'heiciho acreedor a. lo*i'má“ cá-

piwi'ui, un fuerte golrpe em la ca- *lidoa lel'Ogl'OS de la piplnWn entera 
a “Azuiqulta". cuando éste se J' de todos 4“  ̂ 1-a'bioíi escutohamos 

halkiba secrtado eq tierra,’ de cayo firaaes de alnceiro elogio {para loB 
-„h>o. ijeblñ Srr tirftniend'O, ca- eenoires RuIz Calderfin y OallAn Fer
y-i 'i'--.mecido al suelo, psrdido al nándea ¡y guardia-’  de e.sfe pu.Pít0\ 

■:■•-•in̂ iê nto, nÍTOUinatancSa que efl, a cuyos ■eüogios añadimos eü nU'e-'v 
otro -’.s>rovie,-5hA (para. renvatarlo< , tro, cordial y ,e,9ponitAnco. y. sobre' 
dán.lcl.' hasta intwive gofciPs más, 'todo, imuy merecido, ¡Loof ál Be- 
■- "1 I»  ^nlRma piedra, teniendo a neimirlte' OueUpol 
ta vfc-iima asida fuert«nw<n.tei por i J. DEIXJ.X.TH),
el iciiello, I ______________;______________________ ■

o, bajo! 
idie doB 
M>n/ UlíB,
icápalea 
óee. se-
I rPasefl 
onunieii 
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j  la  pri
prteiora.] 
or al 

las* '■* 
is un 
‘ íCatd 
're ser.I
riba E»-'
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rntoados.i
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aipsbur-;
¿les c  
rete.

-AzuguirEa’’ ,muri6 instantánea-' P A T R O N O : A segn ra  « ' t u s  ob rP » 
ente, estrangulado, y  con  la  oe- p o s , p o rq u e  ie  l o  « x i g e  la

Patria, la Justicia j  ia cea* 
dencia.

'•■-•r destnoeadia. preseptamdq enor- 
tnjes heridas.

COlî glO'JI 
1 Tres 
Jjecutiv 
,pr6xim^
seis

l-Dil. 
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S í
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Jefatnra ProilnEial 
de Abastecimientos 

y Transportes
N O TIC IAS

Necrológicas
F .IL I-E C IA U E N IG

E| ipa:iado do-nüiigo fa llec ió  en 
nutotift cojpUial, trás ¡"áipiida enfer- 
ntedad, i& bondadosa, señora doña 
Oonsuelo DeligaHlo Cotc^ ■despuOe de 

rec ib ir ICH Sajiti>a Sa-eraimentos y 
la lBenái<l'í{n, Apostólica.

Era. la  Añada cahiorista de la  
Hepniaiglad' do Ntpo. 1’ . Jeiaúa Naza 
reno y  ÍMoria Santísima de la  Am ar 
gura, y  au leelpiritu profundamente 
catOlilcio y  au » «entíimlentos rslig io 
tos m uy airmlga'dos la  en^oaaniinturon 
durante toidá. su ridn  a la  práctica 
de las |Virtuidea alte recomienda 
NU‘» t i r a  Santa M adre Iglesia, de la 
qme fué sieJltpi’" ,  h ija  devotísima. 

De alm a ttentcdlBa v  buena, se con- 
sagiró la  caridad y  al bien, de 
todos loa suyoB y  a l m ayor espíen 
d or  die, ía  Reiigióni Inclinación oor 
d ia l y profunda que 'le valló ,a la 
dltuifta y  a  Su hermana, doña Car 
men, la sañuda ipeiBecuciñn d e  la 
horda ro ja  qaj,q deeíruyó totáltoiven 
te su hogar.

L a  mueiite de doña Consuelo Del 
gad’O" C oto  ha sido m uy (Sentida. co 
nocídae de todo®, su » virtud’ea, bo,n 
da^ y  piadosos sentim ientos y  en 
e l acto, del cntiienro- veriflcado ayer 
tarde, fueron mutohas In » pereonas 
que asáetioron 'paira rendirle e l úl­
timo tributo.

Tras e l .cl-eíro' 5>aiToquiaJl, iJrece- 
dldo. de los  estandartes y  banderas 
de las HPiranaadad'es a q u e  la  di- 
funita pertenecía, seguía la  carroza 
fúnebre, con e l sencillo y  severo 
ataud, ■ouyas loUntaa eran llevadas 

por don Manuel de la  Corte Gutié­
rrez; ' doji 'A le jandro tV llke, dĈ n 
Joitf M afé  y  don Francisco Moreno 
Ortigosa.

P ren d ían  el duelo e l Arolpreste 
de Huotva. don Ju lio  Guamán., pá­
rroco de la  Codicepcióni. don José 
M. .RrrmTo Bernal; don, Federiloo 
Delgado de la  Corte, sobrino de la  
finada; id<m Francisco García Ortlz, 
don Jo.'# Zalvide. jd'oh Pernand-o 
Gonzáleo. y  iio '5  Manuel Marín Ro- 
driguez, tambiéiti iparlent©»; gene­

ral L a  Torre ; .Presid'ente de la  So­
ciedad Colombina, idori Pedro  Ga­
rrid o  Pe.relló; pre.sldente' dej C írcu­
lo M'PTic.’t i i t l l  y  Agiticola don Juan 
R ebo llo  Jiménez, y  la  Junte Direotl 
Va de ]a  Hermandad del 'Naeareno.'

Que D4o« reco'ja e>i su seno 'e l 
a lm a de Ja diíu.Ti'ta, y  reciban sus 
hermanas, doña Rosario y  doña 
Carmen: sobrinos dion Federico,
doña Mieificedes y  doña R osario  Del 
gad,o de 1¡l iCoKe, y  dom ¡Rafael y 
doña María Deílgado Manzano (au- 
«en tes ), y  demás ifaffnílíares, nues­
tro  [pásanne m ás sentido.

HERNIADOS
E L PROPULSOR AUTOMÁTICO HERNIOL de nueva creación 

construido sobre molde de su mismo cuerpo, es el único que cossi 
gue una completa contención y reducción que garantizamos. No tiene 

’ tirantes, adquiere su presión automáticamente, no molesta y todo 
el que lo usa puede dedicarse sin moleslias ni peligros a sus habitua­
les irabafos. Para atender a nuestra clientela y a lodos cuantos 
deseen hal’ar un rápido alivio estaremos en HUELVA el d ía S ea 
e l Hotel Coléo. Notas; En 60LLULL0S D E L.C O N D AD O  el dfa 6 
en la Fonda Luis y en LA P A L M A  DEL C O N D A D O  el dfa 7 en el 
Hotel Ramírez.—Visita de *  a 4.
Construcción y Despacho: GABINETE ORTOPÉDICO HERNIOL

Avda. José Amonio, 536, pral.—BARCELONA.

A yuntamiento
Despacho de patatas

H o y  día 4 de M arzo se efec­
tuará en el M ercado del Carm en 
despacho de patatas a razón de 
m eaío  k ilo  p o r personas que 
figuran en cartilla de raciona­
m iento.

E n  este día solo se despacha­
rán a los poseedores de las car­
tillas d j  racionam iento del nú­
m ero I al 5.000, a dicho efecto 
se establecerán d iez puestos para 
el despacho de 5oo núm eros ca­
da uno, cada com prador presen­
tará la cartilla de racionam iento 
que le  será cortado de la hoja de 
ultramarinos el cupón núm . 36.

Solo  se despachará este artícu­
lo  por la tarde de i5  a 19 horas.

Para m ayor facilidad jen  el 
despacho, los poseedores de la 
cartilla de racionam iento debe­
rán rellenar el cupón de la hoja 
de ultramarinos con el núm ero 
correspondiente a la cartilla.

E n  dias sucesivos se seguirá el 
despacho con los otros números 
de cartillas que al efecto se irán 
anunciando en los diario^, de la 
localidad.

H nelva 3 de M arzo de 1941. 

E L  A L C A L D E

Fsoecfáculos
GRAN. — '•SS-.iiíj- Burt»;. Ifugí;- 

tiva" V “ Notlciarlf» IV>v núm. 7” 
TE ITR O  M<>RA._"Gl(>ri.t d<l 

3íoiVii>i>''
IL 'tB lD A __ “ E l Barbe-ro d f  So-

Tilía” y ‘•Titane.,̂  dcl 3Iar'’.

9 «0

D e In te ré s  p a ra  lo s  In ­
d u s tria le s  q u e  ven d en  

d u lc e s  y con fitu ras
Se pone en conocim iento de 

•os señores industriales q,ue ven­
dan dulces y  confituras, en esta­
blecimientos comerciales, la ob li 
pación que tienen de exponer en 
sus respectivos establecimientos 
y a la vista del público, la lista 
Ue precios de los artículos que 
«Qdan, la cual les será facilitada 

esta Secretaría Provincia l 
yu e ip o  de L lano , 20)  desde el 

I' ® ue la fecha, hasta el día 7 de 
, '̂ '” 7ientes y  horas de d iez a 
'"“. i  de la mañana.

el día 7 del ac- 
Sancionados los indus,- 

h *>3n cum plido 
que se menciona.  ̂

E l (jr-L  ̂3 3 de M arzo de 1941 .
de los]

J. m i r a n d a . '

« "  pi'derse
^ A s  P i p i  t in t e s , CRE 

CALZADO Y  PRO 
J ^ t ^ T I C O S .

1 ■

Se enjcuemtrá •compietaimente re«- 
teblacido 'ite la  ■duilenidla quie le ha 
retenido en cama durante ■variaí» 
aeimanav- n-uasavo quertiio compañv 
ro  de Redáovlón, dón Cayetano Mo 
rqno Rodríguez.

Lf> celebraim-o» cordíalmentv.
• 1 * •

í ' l 'l I lD I t íA  (cortera ifon, una e«- 
crítnira y  dínfro.

S-e gratiificará a  quidn la entre­
gue «n  Padre Magchena, 7.

*

SE VENDE i
Pufrtfl, v»'n(aiiri, r*>jrt ven-, 

lana, siiuiioin S 'i" J**-
sé. 3b.—Huelva.

MÉDICO
Enferm edades de la infancia 

C O N S U L T A  DE 2 A  5 
Palos. 1. pral. HUELVA

PLUGIQO mum T i Á i
MÉDICO DIRECTOR 

por oposición del Dispeiaarlo 
Oficial Antiiuberculoso

^ Y O S X
E s p e c ia lis ta  en  e n le r -  
m e d a d e s  d e l p ec h o

Consulta de 1 2 8 2  y  de 4 3 6  
Rascón, 34 pral. - Te lé f. 1766 

H U E L V A

blancos y 
de color

BAÑERAS
COCINAS ECONOMICAS

BAZAR MASCAROS
APRENDA COHmNlIDAD 
POR CORRESPONDENCIA!
en >u propia casi aprovetbaitdo lui t^tai 
libres, Hágase oslad tenador libros rá­
pidamente y eonsaguirá un empleo bien 
retribuido. utsCflbase en rntestro n a o  y 
M evitará mdastias y gasto* mutilas, 

no* fOUBO DtWCAJIVO T talAUCS A

ACADERlACCCoiCOraUDAD
PI«MM 4M Cenia—He» é 
* MM ttWIUM

I,->1 Vd. el DIARIO

S.U..VRIOS DE L.\ 1>EI*ENDEN- 
Cl-V D E L  CO M ERCIO  E N  

G E N E R A L

N O T.t .ACL-lILATOm-A

lEn fescxiuiolóni ide -dliveiisas oon- 
eújrtas fo im u lod a » sobre atoajnoe, de 
la  Otxten do l iTltmo. 6r. Do|rc<rtor 
Gejienafl. de ITralbiajo, d e  23 d e  di- 
ciieriKbirei últámo, (B . O. d'Sl Eatadq 
de, 31 ide Dldlam.'bre) y  ©a reota 
initeltpire.taici6n de au articuló 1.9 se 
hoce satter:

Que dicha dlopoelición afe<]ta a 
todo eil (ttereonolli de. Depeindlecitea 
de eomereAo a l ¡por miayor y  menor, 
qe tuivíesen, reguladas siw  relaeio- 
nes laboraleer p o r  Baaes o  Nopmae 
anterioree a;l 18 de Ju lio da 1938.

I ’ üir (tanta, oo  cornáidera comipren 
áWo dentTO de  la  Ondeoi' d e  re fe -  
ren ólá  ei! (pe’tsdnaft d e  lAihnaeeines o 
establezlm l entoe ■mayorista.'» Bln des­
pacho d e  venite direurta al pabjl'oo 
que se regia ipor l'am |miama.s Ba­
ses q ite  e l d e  Cameredo a l (por m * 
ñor, e igualmente l'Oe moatos de co-j 
meivvo d e  antbaa clases de. eatable- 
rtmlentoa tiíngan, o no relación d i-  
recttal «u n  Ha ■alíentela, (puesto que 
también estaban, sujetoa a  la  misma 
oidenaició-n labora l d e l ictxmero¡i> en 
geneivul. • ■ r

P o r  la *  imiamas n'OrtnaB ha re- 
■íue't" Ja. átuperioridad ee irllah, los 
rin jante» de .■?oirvenoío y  dependien. 
rr- 'd£- farmacia.

En eul virtud,, loKiof est-os em¡plea-« | 
doe >- trabajadonts percib irán a 
partir  d e  12 d e  Dici-^tnlbire <ie 1940 
(os a n n ifn " -  aobre 'rem-utwiraiciones 
que, en (la 'r e fe n d e  Orden otor­
gan.

L 'i  qU“  ' h a o » público para, g e- 
iLt’ raíl conocimiento' y  exaOto cum- 
l'ljTnteqrto. \

Huclv.i 25 de Febrero  d e  1941.

E l Ittepector J*rovincUt4 Je fe—  
R a fae l Síilriedo.

GRAN TEATRO
HOY - De SEIS e DOCE 

¡Programa de éxito «^xtanordinario! 
REESTRENO de la grandiosa auper- 

producción «Paramount»

M ary Boros Fogitiva
Én ESPAÑOL

P o r  Sylvia Sidney, M elvln  Donglas, 
A lan  . Baxter, P e r t  Kcltón , WallaiCe 

Fond y  B rland Donlevy. 

Película de extraordinario dinamismo. 
También se proyectará el

NOTICIARIO FOX N.° 7

i a R é í d ü
GRAN PROGRAMA

TODO EN ESPAÑCH.
1.*̂  El Barbero de Sevilla
►tiguol Listero. F-utrcJlIta Castro, 

Roberto  R oy  y R aqu el R od rigo

2°  TITANES DEL MAR
______________ U L T I M O  DIA.

Sábado: «Desayuno para dos*.

HOY MARTES
-Precies corrieniei- 

Desde las 6 
Se exhibe el ex­
traordinario film de 

ESTRENO

Producción eminen­
temente espafiola, 
felizmente ’nlerpre- 
jada por las nuevas 

: estrellas

EOHLH im
Ü É l i l l i

TEATRO MORA

Anuncios económicos
.SE VENT>E roítero cadba tres lu- 

nate y  peinojd'ora. Rozón: Daspa'C'ho 
I 'o im la r C. itermen.

*
EI.tX 'TlUXM iOTOKES iiuevOi» na- 

cionaloí. de 1/2 á 2 M. P . Escribid 
4877. _  AiiunoiOk* M.\CHO. — Sevilla.

* i V »
I  E M K ) >iaja de carrocería  de 

ceaga nu-eva, lenxjlitioiaida intorlor- 
rtíente ipara . iimiCjn 6.000 klloe, es­
pecia l ipara peeoado. Serva. Va lpa- 
rateo, 7___S E V ILLA .

O d o n tó lo g o
Puerto , 33 =  T e lf. 1707

I H L J E U V A

Ayuntamiento de Madrid



N O T A S  D E PO R TIV A S
Queda proclamado Campeón de la Primera División 
la Atlético madrileño.— De la Segunda lo fueron el 
Real Sociedad y el Castellón.— La Copa Ibérica será 
jugada por los dos Atléticos, el Valencia y el Barcelona

Term inó e l dom ingo e l C%*ni- 
peozmto Naciom il d e  lAga. que tan 
brillantem ente ha venido desarro 
liándose, y  que ha mantenido en 
tensión constante l»i emoción d©  ̂
los aik ionados «apañóles. Com o j 
en  la  tem porada última, ha con- i 
quistafdo e l Campeonato e l AUé- | 
Üoo-AviaiClón, despufe d e  haber | 
logad o  « « n  perfécta regularidad | 
la  Coutpctidóa. De veintidós en- , 
cuientros, sólo lia. perdido dos. 
en  O viedo y  en  Valencia, y  cm - 
pato siete, lo  que dem ncair» su 
derecho a l galaidón conseguido.

Ideal suerte ha. úi.i 'm i na-
d o  e l A tlé tico  d e  Bilbao, é l Cam- 
jieccnato, a l perder en  Barcelona, 
con e l  titu lar. N o  obstante la  aíl 
ción española ha sabido adm irar 
la  gran labor desarrollada por 
loe b ilbaínos tmo d e  los conjim  
tos más entusiasta T  d e  m ejor 
con junto d e  la  üompeititáóiDk

EJ Valejwaa y  e l Barcelona, 
con  los  resultados obtenidos so 
sitúan en tcoceac y cuarto lugar, 
lo  que les  perm ite ju gar la  Copa 
Ibúrioa. E n  úhjíma ; lugpr, con 
Igual núnioro d e  puntos — jtrece I 
_ e l  Celta y  Múrcia, coa  la  ven­

ta ja  d  práiinero, d e  tener útio 
jegee» un partido su cam po
con e l Zaragoia, que fu é  .suspen­
dido p or  4  temporal.

E d  la  Segunda DItíisíód. P r i ­
m er Crupo, quedan en  prim ero T  
segundo puesto, la  Sociedad
j  e l D eportivo de l ia  Coruña y, 
en  "postrero”  e l AvUesIuo. T  
en  e l Grupo Segundo, se prooW- 
m a Campeón el Castellón, a l ser 
derretiúio por Maiac-.ti:ana. et 
Gmnada. l i a  "c o la ”  la  posee el 

por deredbo promo.
E n  la  IjeruBsi Dtvlsló*! finaJj- 

xó la  p r im e »  vuelta, marchando 
"e n  c a b e » ”  en la  Zona A , e l 
Alavéa y  «n  la  Zona D- «1 Ceuta 
que b a  leg iíid o  una buena v icto  
rfat sobre e l Gonstanria.

ftesullados y clasíicaclones
P R IM B I t - A  D IV IS IO N  

S e v illa , 3 ;  ñ k p o S o L  1.
A .  A v l a t í i t ^  3 ;  O v ie d o , 0 . 
V a le n c ia , 1 :  S to d r id ,  1. 
B n rc c k > n a . 1 ; -A. B i lb a o ,  0. 
Z a ra g o z a , 2; M n rc la ,  1. 
H ó rc u le is . 0 ; C e lta ,  5.

EQUIPOS
A, Aviación. 
A. Bilbao. . . 
Valencia. . . 
Barcelona. . 
Sevilla . . . . 
R. Madrid.. . 
Español, . . 
O v ie d o .  . . . 
Hércules. . .  
Zarag02a . . 
Celta- . . . . 
Murcia . . .

22 |3 
22 13 
22 11 
22 13 
22 12 22 11 
22 10

E. P,, F. c P.
7 2 70 36 55
5 4 49 24 31
b 6 60 52 27
1 8 56 43 27
8 8 70 43 26
2 9 51 38 24
2 lü 60 64 22
2 1.3 j6 63 16
2 13 28 67 16
4 12 26 40 14
1 U 44 61 13
3 14 31 62 13

S E G V N D lA  D IV IS IO N  
( P r im e r  G ru p o )

B c t i l  rm ló n ,  2 ;  D .  O o rn ñ a , 0. 
R e a l  G l jó n ,  1 ; V a lk td o lid ,  3. 
B a re o a ld o , 3 ;  O sa sn q a , 5. 
S a la m a n o a , 4 ; A re n o it.  0.
K . .Santander, 0; A v i l^ ,  0- 
R . Fcnrai, 4; R ea l Sododad. 2..

(S e g n n d o  G ru p o )
B o d a lo n a , 1 ; B e t i i í ,  0.
M o lo c á ta n o , 3 ;  G ra n a d a , 0,
X e re z , 0 ;  C a s te lló n , 1.
C n rU g e n o , 4 ;  C á d U , 2.
C ó rd o b a , 0 ; I jc r a n te ,  3.
G e ro n a , 1 ; S a b a ile rt, 0. 
r c r r o v la r ia .  5 r  J ja iig re a n o , 0. 
C e u ta , S ; Ckm staDcda, 2.

V IS IT . iS
E n  e l d ía  de aye f fueroK rocltoi- 

d<-' iiü:- e l E xctoo. Sr. Gobemudor 
'  y  J'-’ te I 'rov tn o ltí de l M evi- 
mieirto los  señorea que a  continua 
ción .ee expresam:

tíeta?etar-o Bocal d e l dlovicníento, 
•canjirada Líeopefldo M ora Marruz, 
a su llegada die Madrid, posa dar 
cuerna de la  gestión  que ].« ha llea 
vado a  la  cap ita l de nu^Kira Na- 
dOn; cam arada R om era  L lorca ; Se 
ci'eiará'O .Provlnaíal d e  Au x ilio  So- 
ciaí; Rudo. Padre. Guardián dcl Con 
ve'rrto de l Monasteirio .de la  R á ^ e -
u ov.vn vos

E n  e í d ía  de ayert le  (ha sido 
entregado a i Ejcomo. Sr. G obem a- 
dor CfivÜ y  |por la  Cormpañfa de 
M. Z. A., Secretaria, de Orden Pú- 
blUoa y  ComíBaria d e  IreveeOgación 
iyl fVigi'laWáa, las (cantídadjes de 

tiréscientaa cuaxeníta y  .otSho pese­
tas con  tirelinta y  olnoo oéntUinioís. 
sesemCa y  dos ipeseitaa con' (Cincuen­
ta céntimos y  irienito eetenta pese- 
tae con (cruaxenta loeivtiimoB reapec- 
tivoimente, que nuestra prüm«ra Au 
to read ' destina a Beneficencia Pü- 

bl'ica.
P R « l< D -A » IN B b 'IC .A D O S  D E  S A N - 

T A N D E R
iSuana anterior, 4.044,50 pesetas.
IX>ni Francisco Gaairldo Quintero, 

500; don José Saoitodomiiiigo del 
Mazo, 300; C olegio  Veterinario, 100; 
AswxdacSón d e  Vendedores y  Expoi 
tíudoreo d e  Pescado y  Mariscos, S. A. 
Í.50; don Anton io G arc ía  Vlnuesa, 
25; don. [José (Ruta iMedell, 100; don 
Ped'eiijoo Ttom ero Piring y  au (per­
sonal, 100; Herederos d e  don Juan 
Goitía. Drta. 100. y  do®  Manuel 
Chavarino ÍRonuera. 2.

Suma 5.521.60 ipenetaa

maestro de maestros | 
1 ,  | i  y  de niños ^ b r e s  j

Cenio presente delicado en el primer aniversaiio de la 
muerte del insigne Maestro, ofrecemos en estas páginas, 
la Charla pronunciaüa el oía 27, ante el micrófono de 
Radio-Hueiva, por el Delegado Provincial del i>. E . M. 

y Maestro oe las Escuelas del Sagrado Corazón, 
don Juan Hermoso

EQUIPOS J. G. E. P. F. C P.

CaMellón . . 22 14 3 6 64 38 31
R. Granada. 2¿ ¡3 4 5 43 24 30
Lévame . ■ . 22 13 3 6 59 35 29
Gerona . . . . 22 12 5 8 43 28 26
Malacitano . 22 10 5 7 46 34 25
Jerez .......... 22 9 6 8 .32 58 23
S. Balompié. 22 1 ■ 3 9 45 30 23
'^'ádiz......... 22 9 3 10 46 37 21
Sabadell. . . 22 8 4 10 37 43 20
Cartagena. . 22 7 6 10 41 51 19
Córdoba. . . 22 3 3 16 27 69 9
Badalona. . 22 3 2 17 21 84 8

E N

E l « C l u b  Recreativo 
Onuba» hace un «tsietc» 
al «Bloque Balompié»

Xta. CSulJ d e  priroera. y  « t r o  de 
tercera caleg&ría, se enfrentaron el 
domijogo, ,en e l Ve|liódro(nió. Y , co­
m o no era diudoeo, e l de prim era 
v en d ó  rotU'ndSBníente, en  una tarde 
en ftue tATvo imiWhos desaciertos a l 

de itertoóTO, pue .bastanlia hizo, con 
ju gar bou' entJulBlíaeaiio J)íe novienta. 
m inutos reglamentario.». E l partido 
fué SOBO y  de m ala calidad, y  sólo 

esisUeron deitoilea Bueltoa— casú 
siempre por parte de l Onaiba— que 
hicltiTon "m oiver" los manos d e  loe 
IncondicionaBeq. Pero, en rxmjunto, 
no 'hiubo nade, de nada...

E l  |G8*n*)o no «e  v ió  raruy eoncu 
Trido de púlbüco esta w e , a  pesar 
de .haioer una fcuiena tarde de sol. 
N o  interesó a la  afltíftn. e l  encuen­
tro, puó9 era. í á t í l  prerveer e l  obu- 
rríün5enito m ás extremado. Bqpera- 
móa que e l Onuba p o  quede para 
j « a r  con. equifpoa luleriores. por­
que 4 n o  hablamos de aeñaJar a  la 
D irectiva otra equivocación. Y  apro 

M ojiam oe la  coyuntura para re­
cordar nuevamente, (Cl olvido ab­
soluto en pue ee Itene e l fracaso del 
Cluft) ein e l Canípeonato do Tercera 
D irild 'ñi. pué(» aunque ustedes no 
io  oreai^ hOJi, parado siete días 
•més, aótrij que •© halla tomado, una 
sola detemninaieión... Y , ,e»o ¡nó!

E L  P-ARTIDO

Puejo.n loe mioiinentOB Inicíala* 
ios rme-jores de3 eWcuemno. Loa 
m w Haoho* d « l  Bloque, emplearon 
u a  deamedído entusiasmo, por mar 
car, y, no obstajite e i dom inio del

PATRO NO S, E311*RESAS
Vuratros nfoeribPCB, vuwcra.'^ 

teoóialetf, .Vnéstrais d|a- 
tnnminAcicnaels (en, d  Régim en 
de Snbddios Fam iliares, e «á n  
traducidas em nn número. Can 
rigtaiidlo slcmpro,

Onulba, frucron ello& 1 «  (que hicie- 
ron. oiwwer mahoador, vea
prÍPrie.ra. E l  Zainto fué conseguido, 
en un “ o&rner”  « p i r a  Onuba, 
bien sacado por Rule, aicudeendo a) 
remoíie I juIb  id|a catoeza.. E l balón,

, fué dietejildoi (pero Guaiño ló  l(m- 
PulBó denitpo. «uan(do. según cree- 
moB (h¿biH. cpuaado antee da raya.

g,« a.nima ^  Bloque con e « «  tan 
to  y  ayudado p or  los aplausos de 
BUS ipaitidários, imlan1ienie.n diu»taj)r- | 
te (breves minuitos e l  dom inio ante '■ 
e l maroo de Fauatino. e l (onal ha 
de 'hacer ujr^ sobejllbla parada a | 
Ua gran  “ dlvut'' de Mora, que reco 
g ió  un (cemaro de Ruis. |

A  l(w  veintidoe minutos, viene el 
limpalq. conaeguido p o r  'Eguílu i. \ 
en jugada peiraonal que toorona con 
un rformldBible disparo, desde lejos, 

aiin que pueda haioer nada Alloza, 
no «Ubetant* au loable esíuerao. ün 
rti'in'utoe díetsruiéB, se produce el se­
gundo toato  de l Onuba, ébra de 
I’otthBco. E l fg tú ” euioró por e l mis 
nio ' l i « u lü  qu.^ e l anterior, y  fué, 
CA.nt.i aquel, imparable.

DI teree íb  ipora e l Hdcreatlívo. 
fué oik&níüo eW -un “ baruUo" ante 
in p,uerta d e l Bloque rin que pu­
diéram os precisar quién fué su au­
tor.I E a  la  segunda fase del pairtld(3 

' so aciratuó e l d,omLnio de l Onuba,
' 'que ‘ pon.-4gu4<5 cmaíLro tE íito* máB.
I'a  1<.b ú :«2 mínuiUw Carreña, de 
¡"o b u t"  íurtftdmo. aogró on buen 
! tajutoi y  a  loa qulíice, e l míeme 
jugador oolocó ej l>alón en, ta red. 

' por qu in ta ,v(bz, tráa necibír «s> 
buen sorvlolo d e  Bguiiuz. Este, de 

I cabeata. -.jaru^ido la  actí(ón a Alloza 
loíSTó ©I :*eíto, y  fué también núes

tro  erritro delantero. ©I autor dej 
ú ltim o 'tan to , obtenido de (raheza. .

EJ Bl'(5(qu.e. pn los  fCfttlmos mo- | 
metitoy, reaoáioua toroveanente, y 
a  loB veintidós nAnuitos, CShirri mai 
o6 «il segundo “ g o l” para  bu equipo 
(cuatido Fauatíino e *a b a  en .ea sue­
lo. iBl m ism o Jugador «onaígu ió el 
tcnaaro. a l laafüar un roagnifftoD 
••ohtít'* eisqudmaao, que, .deaptiéB de 
dar en e l (peUo, entró on la  red.

DOS E Q E IJK K

Contra itodas las opiniones ante- 
r io ;«s  ,al partidoi. eft "Bloqrue Balom  
p ié " íu eó un (buep partido, dieeto- 
oando la  üm-otMía. en conjunto, de 
.sus jugadores. A lloza  e«tuivo acer^ 
tado y  la  defensa,. a*3tu)6 oon deci­
sión. En la  lín ea  Inedia, bien A¡|t<^ 
ao y Carrasco— «ate  pronrunció unas 

frOBes •molsol>antea que deedice 
muiciho— ; loq “ avanzadoB” e l m ejor

I BU'üi iriiem(p(re ipellgPoBo. y  Cblrri.
Dos d «m é*. «inHpUoron.

I  A l Onuba, no se le  puede Juegar 
en un «touen'Bro (tan ipobre. D iga - 

i moH que Gi-aiño, A u re lio , Egulluz, 
puaio y  Carrefto. ju garo  jbjen; que 
Pacheco, cortó  m ás que otras ve- 

■ cee: que Taaero. e n  «1 tiem po que 
jugó ■estuvo coml> siempre, y  que, 
FaualSvOi actuó (con se(gurid(ad toldo. 

l¡i tarde. i lA is  deenáB? ¡Ah!

j E L  A R B IT R O

' E l ( árbitiro, señor Muñoz Ramos, 
puso -c coratri-bueí'ón tx>da bu •volun­
tad pora ■Olrigir (bien el paxtido. 
Dos "oí-roreB" qiue tuivo (no fueron 
de “ nMaciio buiSto".

I A U N E -AC IO N E S

"B loqu e  Balonvpíé"; AJloza; Bo­
tone*. Cano; PaiOrón, Carraaoo. Ai-, 
lonso; RuSa, Ohirri, Duís, M ora y, 
Cajnnt'lo'.

" d u b  ‘Recreativo Onuba” : Faus­
tino; LhJfflh ‘ (segiundo tiemlpo, Tase 
ro-). Graiño; Pem ando, • Pacheco, 
lAurdlí*»; 8aqit04t, Carroño, Eguílu® 
M o ia  y  P ltilo . f

(Conpluüión)

Ved lo  que dice Juego;' “ No cou- 
Bíste la BOluicióa del problem a en 
que enccui,rumo« en todas partea 
homlbres de d iez años, sino niños 
de sesenta, (porque e l  mundo deja- 

' j « a  de ser upa « » s a  de locos y  un 
, tuiibeillino de pasiónes egoístas si 
I  fio .consigúicra la in fantilidad per- 
,petua de lil j cora*o>ne3 de las gen­
tes.

. H ay  (una so la  m anera líc ita  de 
llegar a l  rsorazón del niño, y  esa 
no es [para convertirlo en  hombre, 
simo mús bien para forta lecer su 
Íno:enoA . Esa m ajiera .permitida 
a l Maestro no puede eer « t r a  cq ia  
que e l am or” .

I Sigamos oon sus penbíunientos;
I "M aestro  alegre, enseñanza alegre 
' y luz. a ire  y  a legría  «n  la  Eeouc- 
, ¡a, producen la a legría  del niño,
‘ sin la  que toda  enseñanza es in- 
comnileta y  m ala".

Para  dar a  los niños las leccio­
nes prop ias de los  cuat'roi, cjnco y 
seis aíioa, an ,vez d? Spencer, hay 
que abordarse m ucho d e  nuestras 
madres, en  vez de ciencia es .pre-| 
cieo am or; en  vez de alolsiima esni- 
dlción, paoienoA: en vez de azotea,

■ besois; en vez .de 'eirtiramtentos y  
' golas, flexibilidad y  senclUez, por- 
que e l  "qu id  divin'um:'’ en. que la 
Maeati-a 90 haga cow o los niños, y  
baje a  ellos, pa ra  que aprovechan­
do sua ¡bobadas, liipcenltes capri­
cho», distracciones y  faltas, Jes in-. 
culque las prim eras notlWas dé la  
v ida y  de la  fe, que si no. se siem ­
bran con a m or cv m o  lo  hariaai laa 
madres, ia  cosecha eará Jiuego ma­
la jy sus frutó.» casi todos nocivos 
para la  causa del tolep” .

I "E l  l ib ro  de tex to  es en la  p r i-  
' m era enséñanza la  corrupción, d * 
lodo  (buen sistema petdagógleo” .

I Decid si no se encierran en e»- 
^08  pensaimientoa, esjoogldofe a l azar. 
Ja m is  sublime lección d e  filosofía 
y d'íddctica. las idea® fundamenta­
les de la  ciencia y  arte de la  edu- 
oaedón.

Y  ■ es que España, que nunca 
apre.ndió e i pa'pel d e  pordiosera, ha 
sabido orear una Pedagogía N a d o , 
nal, que no tiene que sorber savia, 
como si fuera un parásito vergon­
zantes en loe ensayo* d'ocentes de 
otros pajees. Basta haber leído a l­
guna» d e  estas obras en las que hay 
un contenido denso, firm e y  claro 
de eduoa'fión. para tener Ja oon- 
vfl-.tó&n- plena y  rotunda, d e  que

 ̂ «i_  I ̂  ei*! -t e n e o s  una Pedagogía auténtica­
mente em anóla perfum ada con 
nueetraa más .puras esencia», y  que 
esa Pedagogía, va  a  eer desenterra­
da. puesta en fran ca  clreulación, c 
lineorporada a  la  cultura y  a l es­
píritu de nuestra juventud y  de 
nuestro Magisterio-

N U E S T R A  MEMOR O F R E N D A  
Y  nunca se me olvidará, la •.•mo- 

cifin con que te seguían, a  lu  ú lti­
m a morada. - lá g r im a » ,  muchas
lág rim a »__ 1°» rostros encendido»
da tu® diacipulos y  maeetro», 'lo» 

¡p rim ero » en a o h «r  la  grandeza de 

tu okna. •
1 en la  gloria, amantísi-
mo Maestro, abrasado en fuego de 
íym<rre« que d'eecendían de

Dios y  lleeaban. a ti, ^pasando por 
tu P a tr ia  y  iu «  educandios. Am a­
re » que Uutnineda tu  alm a »® ele­
vaban a l infinito como nube® de 
l^.clcn?^o sin .'dejar priínero de aro- 
mattean tu España y  tus Esouelas.

Pertc tu muerte ra un tertatnen- 
ío  sagrado, además d e  solemne. Có-, 
mo testamento necerita ua»- in t"r- 
pretaclón y  una ejecución por pac­
te d e  nosotros. Ulna y  otra se rea, 
l'-zan híny día. y  se realizarán con 
.m ayw  Intensidad y  perfección a 
m edida que e l tiem po corra. Para

jiusotro». Maestros, la  interpret-ic.ó 
ja  hemos oa ilaao en e j oanupo eJu 
oai;vo, y  ja  ajecuci&.i, dentro d 
ratúnto eetcolar,
• 1', en tdntO', duerme craaquíi 
insigne Maestro, conilaúa, no in, 
rrunjpas «1 sueno trio de la  luzn 
ou, n i ttj Ulbio da la  bidoavaniura 
za 'eterno. N o  pertu rbe» tu inUnú 
reposo, porque aquí abajo, tus amá 
dos discípulos, pudieran desviar 
cauce de la  ru ta  qu e  seguiete», Da 
marcaste en la  senda am plia de 1 
vida, con caracteres imbijrrab,es 
con sacrlfi-rioa, con  lágrim as y  con 
am orea Y  la  sellaste co fi e l sign 
profundo de la  muerte. Tus voces, 
resuena-a eji nuetdiros oído® y  pesa 
en nuestra cotokíjencáii coir rouuha 
gravedad', , y  iriieimpro nos dirúnt, 
Exjale Cristo, su Evangelio y  su 
jgleeia, a  quien nosotros hemos d 
seguir y  defender; exiaíe ujna Patria , 
con mpdóu histórica definida; una 
famóiiia y  un muinjicipio dentro d 
esa Patria : un Eaiad.o, una jerac 
quía y  un orden a l'OS cuales te de- 
iKs .por eqtero  Incluso con tu pro 
pía vida.

Todoa loa años, « q  este misma 
día. se te renovarán las flores lír i­
cas de los  recuerdos. Pensam ientos 
idea» y  oraciones, volarán, una y 
otra vez. desde la  trjh'una y  la  Prea 
sa, 'desde el hogar y  la  EslueJa, 
desde la  ciudad y la  aldea, dvsde 
las Capillas y  Parroquias, para unlf 
se con tigo  a llá  arrjba, en lo alta 
junto a  CridUx y .su Madre, de cu- 
y.i guard ia  -de honor form as pw> 
te, a  lin, también de que tu ínter 
cestón an te iKllo» se haga constaisií
IB en íavo'r de e«rta B epsA » y  de 
sus hijos. 1

V  osle es e l m ejor tlm'bre qu 
podemos ostentar. Da m ejor ofre 
da al Maestro querido que hoy pf'. 
demos hacerle, es haber cump 
Sonadamente la  «mot^lonada 
mesa de cariño y  de recuerdo, 
le  hicimos, a i decirle  e l ú j 
ad ió»; '“ Descansa en la  paz dei S* 
ñor: y  ten  Ja seguridad de que 4 
M agisterio que tu Íormíurte*, »e í^  
rá inapirándose siempre en e i 4* 
piritu iristiano y  patriótico' que 1* 
nos dejastea. y  que será tóempre 
postulado m ejor d e  nuestra ■vida i»* 
tura” .

Bn, * este sentido empeño, seguí* 
moa poniendo toda Ja# emoción 
■nuestros corazones porque entieáW 
que nada honra m ejor la  mero 
do los  .muertos, que hacer honor .* 
su historia, cuando la  hi*to.na 
los seres querldios es de tap clat* 
estirpe como la  '  de nue^ro d' 
Manuel-

Ahora, las Escuelas del Sagr 
Corazón, no pueden hacer pof *  
más que rezar. C'Om'O rezan por f  
buíW'O d^ Santiago Oaorno, por n' 
tro amado Vicario, por '“ u « ' 

bendito don Carlee. Rezar, ei. >" 
nerte siempre, perpefuamente 
sente. como buen padre y  JUea*^ 
«mantíslmo.

T  ahora, a llá  te van, con une*' 
relígi-osa, en eete tu día, unsa ^  
Iiec.qiae. »1  parecer insignlfl<í 
pero de earibriapadores oloi-es J 
colores deUradoa a pooo qu « „  
pare» en eu procedenda. 
niños, de tus niños pobre®. 
da» « f i  a lm as IníanilleB. y  ^
sin dobleces, colmo son l»s  
Jas. ingénua*, senoillae, natuf** 
do loe n iños Con todas « t a »  
r » í  do tus niños, de todos ló » 
de Hueiliva. (hemos con fesión*** 
arMstico ramo, y  ahí te  vú;  ̂ /.

“ Padre Nuestro, que ebta» i 

Cielos- • -"  J t

oa  V . p I D I A ' ’ '
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